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AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL EM MENINOS BRASILEIROS:
O MÉTODO DE IMPEDÂNCIA BIOELÉTRICA

ASSESSMENT OF THE BODY COMPOSITION OF BRAZILIAN BOYS: THE 
BIOIMPEDENCE METHOD

RESUMO

O objetivo deste estudo foi o de determinar a aplicabilidade e a precisão de equações de
Bioimpedância (BIA) previamente publicadas na avaliação da composição corporal de 29 meninos 

brasileiros (10 a 14 anos). O DXA (DPX-IQ, Versão 4,6 A) foi usado na obtenção da gordura relativa (%G) e da 
massa corporal magra (MCM) de referência. A resistência corporal total foi medida com o analisador Biodynamics 
â (Modelo - 310). Foram analisadas as equações de Houtkooper et al. (1992), Jenkins et al. (1999), e as equações 
B2, B3 e B4 de Yonamine & Pires Neto (2000). Os resultados encontrados foram: o coefi ciente de validade 
(r) do Biodynamics variou de 0,87 (B3/Yonamine) a 0,98 (Houtkooper); o erro de estimativa padrão (EPE) e o 
erro total (E) variaram de 1,88kg (Jenkins) a 3,66kg (B3/Yonamine). A equação de Houtkooper e a de Jenkins 
forneceram estimativas aceitáveis tanto da média da MLG quanto do EPE (1,97 e 1,88kg, respectivamente). 
As equações B2, B3 e B4 superestimaram de forma signifi cativa a MCM (EC = -27,33kg; EC = -10,77kg; e 
EC = -1,97kg, respectivamente). Baseados nesses resultados é recomendável o uso da equação de Jenkins 
et al. (1999) ou a de Houtkooper et al. (1992) na estimativa da composição corporal de meninos brasileiros 
jovens e sadios da presente amostra.
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ABSTRACT

The purpose of this study was to determine the applicability and predictive accuracy of previously 
published total-body resistance Bioimpedence (BIA) equations for estimation of body composition of 29 Brazilian 
boys (10 to 14 years old). A DXA (DPX-IQ, Version 4.6 A) was used to obtain reference measures of relative 
body fat (%BF) and fat free-mass (FFM). Total-body resistance was measured with a Biodynamics Ò (Model-
310) analyzer. The BI equations published by Houtkooper et al. (1992), Jenkins et al. (1999), and Yonamine & 
Pires Neto (2000 – equations B2, B3 and B4 used) were cross-validated. The results were as follows: validity 
coeffi cients (r) from the Biodynamics ranged from 0.87 (B3 Yonamine equation) to 0.98 (Houtkooper equation); 
prediction errors (SEE and E) ranged from 1.88 kg (Jenkins) to 3.66 kg (B3 Yonamine). The Houtkooper and 
Jenkins equations accurately estimated average FFM with an acceptable prediction error (SEE = 1.97 and 
1.88 kg, respectively). The B2, B3 and B4 Yonamine equations signifi cantly overestimated average FFM by 
27.33 kg ; 10.77 kg and 1.97 kg, respectively. Based on these results, we recommend using the Jenkins et 
al. (1999) equation, or the Houtkooper et al. (1992) equation for estimating the body composition of young, 
healthy, Brazilian boys.

Key words: body composition, children, obesity, bioelectrical impedance.
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INTRODUÇÃO

Medidas de composição corporal po-
dem ser usadas, tanto para avaliar padrões de
crescimento e desenvolvimento em crianças,
quanto para classificar a gordura corporal relati-
va (Lohman, 1992). Devido ao fato da obesidade
infantil, especialmente a obesidade adolescen-
te, ser um fator de risco para a obesidade adulta
a necessidade da avaliação cuidadosa da com-
posição corporal na criança é um importante fa-
tor de promoção da saúde (Abraham & Nordsieck,
1960; Foster & Butron, 1985; Rhodes & Kagan,
1983; VanItallie & Kral, 1981). Sabe-se hoje que
crianças com gordura corporal relativa maior do
que 30% para meninas e 25% para meninos são
classificadas como tendo um risco de moderado
a alto para o desenvolvimento de doenças
coronarianas  (Lohman, 1992).

No âmbito da avaliação da composição
corporal, tradicionalmente, o modelo de dois com-
ponentes (2C) tem sido usado para estimar a
gordura corporal a partir da densidade corporal
total em todas as populações; todavia,
desconsiderando idade, gênero ou etnia. O mo-
delo de 2C divide o corpo em massa gorda (MG)
e em massa livre de gordura (MLG) (Brozek &
KEYS, 1951; Brozek et al., 1963; Siri, 1956; Siri,
1961). O modelo de 2C confia nas seguintes hi-
póteses: a) a densidade da massa livre de gor-
dura é de 1,1 g/cc;  b) a densidade da massa
gorda é de 0,9007 g/cc, e c) as densidades e
proporções dos componentes da massa livre de
gordura são os mesmos tanto inter como intra-
indivíduos (Siri, 1956). As maiores proporções e
densidades dos componentes da massa livre de
gordura para o corpo do homem de referência,
são respectivamente tidas como sendo:  73,8%
de água por 0,9937 g/cc; 19,4% de proteína por
1,34 g/cc; e 6,8% de mineral por 3,04 g/cc
(Brozek et al., 1963).

Todavia, devemos considerar que es-
tas constantes para os componentes do corpo
livre de gordura são limitadas, já que são deriva-
das de análises  de cadáveres predominan-
temente saudáveis de homens brancos adultos
(Forbes et al., 1956; Mitchel et al, 1945;
Widdowson et al., 1951). Porém, variáveis como
gênero, idade, crescimento, maturação e etnia
podem afetar a densidade total da massa livre

de gordura, por variar as proporções de água,
proteína e mineral do corpo livre de gordura, tan-
to quanto à densidade de mineral (Boileau,
Lohman & Slaughter, 1985; Boileau et al., 1984).
Por isso, entendemos que não seja  apropriado
o uso das equações de composição corporal,
baseadas no tradicional modelo de 2C, para in-
divíduos com proporções e densidades desiguais
da massa livre de gordura, diferindo do corpo
referencial.

Boileau et al. (1984) reportaram que a
densidade da massa livre de gordura de crian-
ças foi menor do que o valor proposto pelo mo-
delo de 2C (1,1 g/cc). Por essa razão, o uso de
equações baseadas no modelo de 2C (Brozek
et al., 1963; Siri, 1961) sistematicamente supe-
restimou a gordura corporal relativa (3% a 4%) e
subestimou a massa livre de gordura (1,5 a 2,0
kg) em crianças (Lohman,1992). Mais especifi-
camente, a densidade total da massa livre de
gordura, do nascimento aos 22 anos, aumenta
de 1,063 g/cc para 1,102 g/cc em homens e de
1,064 para 1,096 g/cc em mulheres (Lohman,
1986).

Esta mudança gradual na densidade da
massa livre de gordura, em decorrência do cres-
cimento e da maturação, está relacionada com
alterações nos compartimentos de água e mine-
rais da massa livre de gordura. A hidratação da
massa livre de gordura diminui dos 79% da ida-
de de 1 ano, para 74% na idade de 20 anos
(Lohman, 1989). O componente mineral ósseo
(BMC), por outro lado, aumenta de 3,7% para
6,8%, da infância à idade adulta (Fomon et al.,
1982). Baseado nessas alterações da massa li-
vre de gordura relacionadas com a idade, Lohman
(1989) desenvolveu equações do modelo de 2C,
as quais corrigiram a densidade corporal pela
média de mudanças nas quantidades relativas
de água e mineral na massa livre de gordura de
crianças da idade de 1 a 18 anos. Baseadas nas
densidades derivadas do trabalho original de Siri
(1956), essas equações preocuparam-se em
considerar as mudanças nas proporções relati-
vas de água e mineral da massa livre de gordu-
ra, de acordo com a idade e com o sexo. Embo-
ra essas equações aumentem a precisão de
estimativa do percentual de gordura corporal em
crianças com o modelo 2C, elas devem ser usa-
das com cuidado (Going, 1996).
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Métodos de campo, tais como a aná-
lise das dobras cutâneas e a impedância bio-
elétrica (BIA), foram originalmente validados
usando modelos de 2C para obter medidas de
referência de composição corporal. Por isso,
o uso de equações baseadas no modelo de
2C, em subgrupos de população cuja massa
livre de gordura diferem do corpo de referên-
cia (1,1 g/cc), leva a erros sistemáticos quan-
do comparados com medidas de referência
derivadas de modelos multicomponentes (4C).
Em crianças, normalmente resultará em uma
subestimação sistemática da massa livre de
gordura. Contudo, muitos investigadores têm
desenvolvido e validado equações de dobras
cutâneas e de BIA usando os modelos de 3C e
4C em crianças, considerando a variabilidade
na massa livre de gordura devido ao sexo,
crescimento, maturação e etnia (GUO et al.,
1989; Houtkooper et al., 1992; Slaughter et al.,
1988).  Yonamine & Pires Neto (2000) desen-
volveram e validaram equações de BIA em me-
ninos brasileiros por meio de pesagem
hidrostática (PH), porém não mediram volume
pulmonar residual (VR) de forma direta e sim
por meio de equação de estimativa. A estima-
tiva do VR aumenta o erro associado à pesa-
gem hidrostática (Wilmore, 1969). Katch &
Katch (1980) reportaram que uma diferença de
600 ml no VR pode gerar um erro de 8% no
percentual de gordura (%G).

Assim, tanto do ponto de vista da saú-
de como na performance física e de detecção
de talentos esportivos, observa-se, através da
literatura, o uso de diversas equações para es-
timar a massa de gordura e outros elementos
do corpo de crianças. Desta forma, o propósi-
to deste estudo foi o de avaliar a precisão de
equações de BIA para estimar a composição
corporal de uma amostra de meninos, usando
Absorciometria Radiológica de Dupla Energia
(DXA) como método de referência.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Amostra

Foi estudada uma amostra de 29 me-
ninos brancos (10 a 14 anos de idade). Os meni-

nos foram selecionados de forma voluntária de
diversas escolas da grande Porto Alegre, RS.
Todos os participantes e seus responsáveis fo-
ram informados do objetivo, dos procedimen-
tos, dos possíveis desconfortos, riscos, e be-
nefícios do estudo antes de assinarem o ter-
mo de consentimento. Os participantes não se-
riam incluídos no estudo caso apresentassem
alguma doença crônica ou aguda que compro-
metesse a composição corporal.

Impedância Bioelétrica (BIA)

O método de BIA é baseado na con-
dução natural de uma corrente elétrica aplica-
da a um organismo. Neste método uma pe-
quena corrente passa entre eletrodos coloca-
dos próximo à articulação metacarpo-falângea
e entre os processos estilóides do rádio e da
ulna da superfície dorsal da mão direita; e pró-
ximo à articulação metatarso-falângea e entre
os maléolos medial e lateral no dorso do pé
direito. Devido à corrente elétrica ser melhor
transmitida através da água e dos eletrólitos
presentes no tecido magro, a resistência cor-
poral é inversamente proporcional ao volume
de água corporal. Neste estudo a resistência
corporal total (R) e a reactância (Xc) foram me-
didas, seguindo as recomendações do fabri-
cante, com aparelho de bioimpedância marca
Biodynamics Modelo 310. A técnica do méto-
do de BIA é relativamente barata, não danosa,
rápida, e pode ser repetida freqüentemente,
embora variações na hidratação da MLG po-
dem resultar em erros.

Foram escolhidas para análise neste
estudo cinco equações de BIA para crianças:
Houtkooper et al., (1992), devido a mesma es-
tar programada nos analisadores de BIA;
Jenkins & Heyward (1999), devido ao fato de
ter sido desenvolvida em crianças brancas e
hispânicas; e as equações denominadas de
B2, B3 e B4 de Yonamine & Pires Neto (2000),
devido a terem sido desenvolvidas em meni-
nos brasileiros.
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Absorciometria Radiológica de Dupla
Energia (DXA)

A Absorciometria Radiológica de Du-
pla Energia (DXA) é uma técnica de
escaneamento que mede diferentes atenua-
ções de dois Raios-X que passam pelo cor-
po. O DXA é uma tecnologia que vem sendo
recentemente reconhecida como método de
referência na análise da composição corpo-
ral (Friedl et al., 1992; Fuller et al., 1992;
Hansen et al., 1993; Houtkooper et al., 2000;
Kohrt, 1995; Prior et al. 1997; Vanloan &
Mayclin, 1992; Wagner & Heyward, 2001),
embora alguns autores sugerem que certas
precauções devem ser adotadas quanto ao
uso do DXA para estes propósitos (Roubenoff
et al., 1993). As medidas realizadas por este
instrumento, com durações de 10 a 20 minu-
tos, compreenderam uma varredura do cor-
po inteiro do participante usando o instrumento
Lunarâ (Modelo DPX – IQ versão 4.6 A). Este
equipamento utilizou pulsos alternados de
uma radiação de dupla energia estável de 70
e 140 kilovoltages (k V). Durante o teste o
participante permaneceu deitado em decúbito
dorsal, com os braços ao longo do corpo,
usando como vestimenta apenas um avental
e desprovido de qualquer metal.

Desenho da Pesquisa e Análise Esta-
tística

O teste t de Student para amostras
dependentes foi usado para avaliar as dife-
renças significativas (p< 0,05) entre os dados

obtidos pelo DXA, escolhido como método de
referência, e os dados obtidos pelas diferen-
tes equações de estimativa do método de BIA.
Os critérios de validação utilizados na deter-
minação da precisão das equações
selecionadas foram os propostos por Lohman
(1992) e resumidos por Heyward & Stolarczyk
(1996).

Devido à avaliação do coeficiente de
correlação (ry,y’) entre o método de referên-
cia e as medidas preditas avaliar somente a
força de relação entre duas variáveis e não a
concordância entre elas, o método de Bland
& Altman (1986) também foi usado para tes-
tar a validade relativa e os limites de concor-
dância dos métodos de predição.  A análise
do erro padrão de estimativa (EPE) e do erro
total (ET) também fora realizada.

O EPE da MLG em meninos deve ser
menor (2,2 kg) do que o de adultos (3,5 kg),
principalmente devido a menor MLG relativa
em crianças (Heyward & Stolarczyk, 1996).

RESULTADOS

Os resultados deste estudo serão
apresentados nos seguintes tópicos: a)
Características descritivas da amostra; e b)
Precisão das equações de predição de
bioimpedância em meninos.

As equações de BIA avaliadas no pre-
sente estudo estão apresentadas na tabela 1.
As  características   físicas  dos  participantes
(n = 29) estão apresentadas na tabela 2.

AUTOR EQUAÇÃO 
Houtkooper (1992) MLG (kg) = 0,61( Est 2 / R)  + 0,25 (MC) + 1,31  

Yonamine (2000) B2 MLG (kg) = 0,1766 (Est 2 / R) + 0,50517 (MC) + 0,2997 (Est) – 10,97801  

Yonamine (2000) B3 MLG (kg) = 0,70837 (MC) – 0,001159 (R) + 14,27037  

Yonamine (2000) B4 MLG (kg) = 0,18048 (Est 2 / R) – 0,52213 (IMC) + 0,72394 (MC) + 8,67736 

Jenkins (1999) MLG (kg) = 0,832 (Est 2 / R) + 0,0478 (MC) + 0,150 (Xc) + 0,324 (ID) – 12,772 

Onde: Est = estatura (cm); ID = idade (anos); IMC = índice de massa corporal (kg/m 2); MC = massa 
corporal (kg); MLG = massa livre de gordura (kg); R = resistência (Ω); Xc = reactância (Ω)   

Tabela 1 - Equações de BIA analisadas para meninos.
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TABELA 2 – Características físicas dos meninos (N = 29). 

VARIÁVEIS MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 

Idade (anos) 10,00 14,00 11,58 1,11 
Altura 128,50 cm 173,00 cm 148,5 cm 10,3 
Peso 27,40 kg 76,90 kg 43,2 kg 12,1 
MLG DXA  24,92 kg 60,98 kg 35,05 kg 9,2 
MLG Houtkooper (1992)  23,06 kg 62,22 kg 35,67 kg 9,43 
MLG Yonamine B2 (2000) 45,69 kg 91,78 kg 62,38 kg 10,91 
MLG Yonamine B3 (2000) 32,90 kg 68,24 kg 45,74 kg 7,85 
MLG Yonamine B4 (2000) 24,26 kg 63,27 kg 37,01 kg 7,66 
MLG Jenkins (1999) 20,95 kg 59,74 kg 34,39 kg 9,16 
BMC 3,96% 5,41% 4,71% 0,38 

 
 Onde: MLG = Massa Livre de Gordura; BMC = % de Mineral Ósseo em relação a MLG   

 

Os resultados da análise de precisão
das equações de predição de bioimpedância
estão apresentados na tabela 2.

A massa livre de gordura (MLG) esti-
mada pela equação de bioimpedância de
Houtkooper et al. (1992), foi comparada com a
MLG do método de referência (DXA). A relação
entre ambas está apresentada na figura 1.

O coeficiente de correlação ( r ) encon-
trado foi de 0,98. O erro padrão de estimativa

(EPE) e o erro total (ET) não excederam o cri-
tério estabelecido de 2,2 kg (EPE =  1,97 kg e
ET = 2,05 kg). A equação de bioimpedância de
Houtkooper et al. (1992) para meninos estimou
de forma precisa a massa livre de gordura me-
dida pelo DXA (EC =  - 0,62). A relação entre os
escores residuais (MLG DXA -  MLG BIA) e a mé-
dia dos dois métodos (MLG DXA - MLG BIA  /2)
está apresentada na figura 2.

A MLG estimada pela equação de
bioimpedância B2, B3 e B4 de Yonamine & Pi-
res Neto (2000), foi comparada com a MLG do
método de referência (DXA). O coeficiente de
correlação ( r ) encontrado foi de 0,96 para B4 e
B2, e de 0,87 para B3. O erro padrão de estima-
tiva (EPE) e o erro total (ET) de B2, B3 e B4
excederam o critério estabelecido de 2,2 kg (EPE
= 2,73kg e ET = 27,54kg; EPE = 3,66 kg e ET =

11,44 kg; EPE =  2,76 kg e ET = 3,34 kg, res-
pectivamente).

A equação de BIA de Yonamine & Pi-
res Neto (2000) para meninos superestimou sig-
nificativamente a MLG da presente amostra tan-
to para B2 quanto para B3 e B4 (p < 0,05) quan-
do comparada com a MLG medida pelo DXA
(EC = –27,33kg; EC = - 10,77 kg; e EC = -
1,97kg, respectivamente).

TABELA 3 – Resultado da precisão das equações de BIA (n =29). 
EQUAÇÕES R EPE ET EC t 

Houtkooper (1992) 0,98 1,97 kg 2,05 kg -0,62 -1,69 
Yonamine (2000) B2 0,96 2,73 kg 27,54 kg -27,33 -43,124* 
Yonamine (2000) B3 0,87 3,66 kg 11,44 kg -10,77 -21,39 * 
Yonamine (2000) B4 0,96 2,76 kg 3,34 kg -1,97 -3,87* 
Jenkins (1999)  0,97 1,88 kg 2,11 kg  0,64 1,70 

Onde: * p < 0,05; EC (Erro Constante) = MLG DXA – MLG Equação;  EPE = Erro Padrão 
Estimativa; ET (erro Total) = [ √ ∑ (y – y´)2 / N ]. 
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A massa Livre de gordura estimada
pela equação de bioimpedância de Jenkins &
Heyward (1999), foi comparada com a MLG do
método de referência (DXA). A relação entre a
MLG do DXA e a MLG estimada pela equação
de bioimpedância está apresentada na figura 3.

O coeficiente de correlação ( r ) encon-
trado foi de 0,97. O EPE e o ET não excederam
o critério estabelecido de 2,2 kg (EPE = 1,88 kg
e ET = 2,11 kg). A equação de BIA de Jenkins &
Heyward (1999)  para meninos estimou de for-
ma precisa a MLG medida pelo DXA (EC = 0,64).
A relação entre os escores residuais (MLG DXA -
MLG BIA) e a média dos dois métodos (MLG DXA
- MLG BIA / 2) está apresentada na figura 4.
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Fig. 2 - Análise individual dos escores residuais
da MLG (MLGDXA - MLGHOUTK) e média
MLG = (MLGDXA + MLGHOUTK /2)
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Fig. 4 - Análise individual dos escores residuais
da MLG (MLGDXA - MLGJENKINS) e média
MLG = (MLGDXA + MLGJENKINS/2)

DISCUSSÃO

As equações de bioimpedância corpo-
ral total examinadas para precisão neste estu-
do foram as equações de Houtkooper et al.
(1992), de Yonamine & Pires Neto (2000) e de
Jenkins & Heyward (1999). As  equações de
Houtkooper et al. (1992) e Jenkins & Heyward
(1999) estimaram adequadamente a massa li-
vre de gordura quando comparadas com a MLG
medida pelo DXA. Os coeficientes de correla-
ção encontrados foram de 0,98 e 0,97, respec-
tivamente, e os erros não excederam o critério
estabelecido de 2,2 kg.

Houtkooper et al. (1992) determinaram
a MLG em sua equação original por meio de Pe-
sagem Hidrostática (PH) e diluição de deutério.
A amostra de validação utilizada por Houtkooper



R
ev

is
ta

 B
ra

si
le

ira
 d

e 
C

in
ea

nt
ro

po
m

et
ria

 &
 D

es
em

pe
nh

o 
H

um
an

o

43Avaliação da composição corporal em meninos brasileiros: o método de impedância bioelétrica

et al. (1992) foi de 94 crianças brancas (10 a 19
anos) e a validação cruzada foi realizada em
três amostras adicionais de 131 crianças. Reilly
et al. (1996) revalidaram as equações de
bioimpedância  de Houtkooper et al. (1992) em
crianças brancas  (média de idade de 9 anos).
Eles descobriram que a equação de Houtkooper
et al. (1992) estima adequadamente a massa
livre de gordura no modelo de dois componen-
tes (2C). Já no estudo de Jenkins & Heyward
(1999), cento e vinte crianças brancas e hispâ-
nicas com idades entre 10 e 18 anos foram uti-
lizadas para validação cruzada, por meio de
DXA, da equação de Houtkooper et al. (1992) e
os resultados foram inaceitáveis. O EPE foi de
2,95kg e a MLG foi superestimada significativa-
mente em 1,15kg. A justificativa foi relacionada
às diferenças étnicas em amostras, além das
diferenças no método de referência utilizado. Si-
milarmente, Yonamine & Pires Neto (2000) ava-
liaram a precisão da equação de Houtkooper et
al. (1992) em 72 meninos brasileiros de 12 a 14
anos, porém encontraram uma subestimação
significativa da MLG e um EPE de 2,53kg quan-
do comparada com a PH. Apesar de Yonamine
& Pires Neto (2000) não terem mencionado as
prováveis causas dos erros, como também os
indicadores étnicos de sua amostra, provavel-
mente esta diferença tenha ocorrido devido às
diferenças étnicas, ou também pelo fato dos
mesmos terem estimado o volume residual e
não medido diretamente. Além disso, Heyward
& Stolarczyk (1996) afirmam que para assegu-
rar a precisão da PH, o VR do indivíduo deve
ser medido diretamente e não deve ser obtido
através de equações de estimativa. O uso des-
tas equações pode produzir erros inaceitáveis
de medida (2,8% a 3,7%) na gordura relativa
(Morrow et al., 1986).

No presente estudo as equações de
Yonamine & Pires Neto (2000) não apresenta-
ram bons resultados. As equações de B2, B3 e
B4 superestimaram a MLG de forma significati-
va. Esta diferença pode ter se dado devido ao
método de referência utilizado (DXA vs PH) ou
devido ao presente estudo ter usado em sua
amostra meninos de 10 a 14 anos, enquanto
que a equação de Yonamine & Pires Neto (2000)
foi desenvolvida com meninos de 12 a 14 anos
de idade. Portanto, para uma melhor análise dos

resultados foram retirados da amostra os me-
ninos menores de 12 anos (n = 14). Porém,
mesmo após a retirada dos meninos com me-
nos de 12 anos de idade, as equações B2, B3 e
B4 continuaram superestimando a MLG signifi-
cativamente (EC = -27,90 kg, EC = -7,88 kg e
EC = -1,43 kg, respectivamente).

A equação de Jenkins & Heyward
(1999) não foi avaliada anteriormente em amos-
tras adicionais de outras populações. O exce-
lente resultado apresentado pela equação de
Jenkins & Heyward (1999) no presente estudo
se deve talvez, pelo fato de uma maior seme-
lhança entre a amostra original (crianças bran-
cas e hispânicas) e a do presente estudo (cri-
anças brasileiras). Bottaro et al. (2000) reporta-
ram uma semelhança na densidade da MLG
(1,105 g/cc) entre mulheres brasileiras (20 a 40
anos) e mulheres hispânicas de mesma idade
(Stolarczyk et al., 1995). Outra hipótese é que
Jenkins & Heyward (1999) no estudo de desen-
volvimento da equação original utilizaram o
mesmo método de referência (DXA) que o do
presente estudo.

CONCLUSÃO

Com base nessas descobertas, pare-
ce que as equações de Houtkooper et al. (1992)
e Jenkins & Heyward (1999) produzem uma boa
estimativa da MLG em crianças desta amostra.
O percentual de sujeitos que estão dentro dos
limites estabelecidos de 2,2 kg é muito alto,
Jenkins & Heyward (1999) com 93% e
Houtkooper et al. (1992) com 86%. Já a equa-
ção de melhor resultado de Yonamine & Pires
Neto (2000), equação B4, apresentou apenas
60% dos participantes dentro do limite estabe-
lecido de 2,2 kg da MLG. Com base nestes re-
sultados, podemos concluir que a equação de
Jenkins & Heyward (1999) é a que melhor esti-
ma a MLG dos sujeitos desta amostra.

Os pontos a seguir necessitam ser tra-
tados por futuros pesquisadores: a) a variabili-
dade do mineral ósseo e da água corporal total
na massa livre de gordura de crianças de dife-
rentes grupos étnicos necessita ser examina-
da; b) o desenvolvimento de modelos de
multicomponentes (4C) para crianças brasilei-
ras deve ser objeto de estudos continuados; c)
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métodos alternativos para avaliar densidade
corporal em crianças, tais como pletismografia
de deslocamento de ar (BOD POD Ò), neces-
sitam ser explorados, e d) as equações de
Yonamine & Pires Neto (2000) precisam ser
analisadas em uma amostra adicional de meni-
nos brasileiros para se estabelecer de forma
mais firme sua precisão.
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